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RUA DAS CA3TANHEIRAS 

Decreto n2 4944 de 31-08-1976, Artigo 12, 

Inciso XXXV 
Formada pela rua 20 da Vila Boa Vista 

Início na rua das Acácias 

Término na rua dos Jacarandás 

Vila Boa Vista i 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado nQ 17.382 de 06-07-1976. 

CASTANHEIRAS 

Com o nome de Castanheiro, são conhecidas várias árvores 

de famílias diferentes, conforme registra Pio Corrêa. Depois do ci- 

clo áureo da borracha, destacou-se na Amazônia, como fonte econômi- 

ca de valor, o castanheiro-do-pará, também chamado castanheiro-do-ma 

ranhão, tururi e tocari. £ a Bertholletia excelsa H.B.K. (B. nobilis 

Miers.), da família das Lecitidáceas. Arvore alta, reta, de porte ma 

jestoso, tronco liso, sem folhas até a copa, que é frondosa e de cor 

verde-escura. Viceja em terras firmes, em grupos e até formando ma- 

tas: os castanheiros ou castanhedos. Os frutos são os ouriços, dentro 

dos quais estão as castanhas, que encerram óleo comestível e são uti- 

lizadas em produtos de confeitaria. O epicarpo dos ouriços é aprovei- 

tado na confecção de variados objetos, como farinheiras e cofres.Fru- 

tifica aos 8 anos e só aos 12 produz normalmente, época em que pode 

dar cerca de 500 quilos de frutos por ano. Encontradiça em toda a Ba- 

cia Amazônica, a "Bertholletia" concentra-se com mais intensidade no 

norte do Pará, entre os rios Jari e Jamundá, e na zona do baixo Purus, 

área reputada das mais ricas, onde o ouriço encerra de 15 a 20 casta- 

nhas e um trabalhador pode colher, diariamente, cerca de 200 litros^de 

castanha por hectare.Geralmente o Castanheiro floresce em novembro'e o 

crescimento completo dos frutos leva aproximadamente 14 meses.Finao e£ 

te período, quando os frutos começam a cair, tem início a coleta,que £ 

bedece a práticas bastante curiosas e rudimentares. Alem de se consti- 

tuir em importante fator na alimentação da Amazônia, a castanha-do-pa- 

rá é usada grandemente como elemento para defumar a borracha, combustí. 

vel e óleo alimentício e industrial. Depois de seca e livre do tegumen 

to, a castanha fornece cerca de 60$ de óleo, que pode ser usado como si; 

cedâneo do óleo de oliva, na fabricação de sabões finos, de produtos 

farmacêuticos e como lubrificantes de maquinismos delicados. / 



RUA DAS CASTAHHEIRAS A-wpvf '.A.UÍM.A 

: DECRETO N.o 4944, DE 31 _ DE AGOSTO DE- 1/76. ^ 

Dá denontinação a Vias Públicas da Vila BÓa Vista 

o ^.0 d» M^íç:^ 

?arCnho ^dc^Si dc dezembro dc 1969, . ■ ; 

DECRETA: ■ - . 

Artigo í.o — Ficam "denominadas: 

' - • ■ I — RUA DOS JEQUITIBAS — a Rua A, com início L Rua j c _ 

.tCrniin0jj ^."ruA DOS JATOBAS — a Rua B, com início à Rua J e ler- 
mmo a RuaJC _ ^ jACARAN0AS-— a Rua C, com início à Rua I , 

e ALAMos _ a Rua D, com início à Rua-K e .lér- 

ni)n0 3 RUA DOS PLATÁNOS — a Rua E, com início, à Rua J e 
toimmo^a D0S AZEVINHOS — a Rua F, com início à Rua I c - 

- RUA DOS ÉBANOS - a Rua G. com início no encontro 
rHc "Rms L c 27 c término no encontro das Ruas N e ou. - . • 

;■ • " VIII - -RUA DAS ACACIAS - a.Rua H, com iníao a Rua I c 

: :ldrmÍ"0
I^ RUÂ DOS.CAMBARAS - a Rua I, com início à Rua H m o 

' termino^ Rua^A. dos IpÊs . ROXOS - a Rua J,"com início à Rua H 
e.tá-mino^ajlu^ A^os ipÊs _ AmAREL0S _ a Rua K, com início à 

v Rua:H'.-xif-RUADOS IPÊS"- BRANCOS - a Rua L, com inicio à Rua. 

; " C fxill — RUAlDAS PEROBAS — á Rup M, com início à-Rua 2S 

^RUA^DOS'CEDROS — à Rua N. com início à Rua H e ter- . 

. ..mi"0 a xva—0RUA DAS IMBUIAS — a Rua O, com início, à Rua H e 
• termino^Rua^D.^ D0S CArVALH0S — a Rua-i, -com início à Rua 

11 2 .^Xvn-^UA DAS GREV1LEAS — a Rua 2, cem início à Rua 11 

' term-inXVainU— RUA DOS^ ANGICOS — a Rua 3, com início à Rua 30: .., 
e tcrmin^Oj^ Rua^O AROEIRAS — a Rua 4, com início à Rua 30 

. e ternuno^a R.ua 0.^ D0S FREIjós _ a Rua 5, com início h Rua 30 c 

.- -- teinnno^x^u^O^uA das ^anjeRÁNÀS — a Rua 6, com início à Rua 
30 c término à Rua O. •, :1 

.. XXII — RUA DOS SALGUEIROS— a Rua .7, com mtcio a Rua 

Txxní1 —"rua* DOS ANGELINS — a Rua 8, com início à Rua H 
e tcjmmo^Ttua DAg SAPUCAIAS — a Rua 9, com início à Rua H 

e tcrmi^Xy ^ RuA D0S SUCUPIRAS — a Rua 10, com inicio à Rua H 

e termino^a Rua^A.^ D0S VINnATIC0S _ a Rua u, com início à Rua 

H e término à Rua A. ' ' ^ .... «■ - 
■ . XXVII — RUA DOS ACAJUS — a Rua 12, com inicio a Rua ti 

e término li Rua C. , , . » 
• ••■ v XXVIII — RUA DAS CANELEIRAS' —a Rua 13, com imcio.a. 

Rua C c término à Rua A. „ x ■ 
... XXIX — RUA-DAS GUAJUVIRAS — a Rua . 14, com inicio a 

Rua II e termino à Rua C. • _ . . . . ' 
XXX — RUA DAS PINDA.UVAS — a Rua 15,.com inicio a Rua 

C e término à Rua A. ' 
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. . "XXXI — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16. com início à Rua 
H e término à Rua C. . ^ , 

• XXXII — RUA DOS EUCALIPTOS — a Rua 17, com inicio a 
Rua C e término à Rua A. , 

. XXXIII — RUA DAS' IMBAuBAS — a Rua 18. com inicio a 
Rua H e término à Rua C. . • . ... . „ „ 
' ■ / XXXIV — RUA DAS FAIAS — a Rua 19, com inicio a Rua Ce 
término à Rua A. „ . . . ... / 

-.'XXXV — RUA DAS CASTANHEIRAS — a Rua 20, com inicio V 
v' à Rua H e término à Rua C. ' . . . 

XXXVI — RUA DOS SABUGUEIROS — a Rua 21, com inicio 
à Rua C e término, à Rua A. ~ - 

: XXXVH — RUA DAS OLIVEIRAS' — a Rua 22, com inicio a 
Rua H e término à-Rua A. 

XXXVIII — RUA DAS TAIÚVA S — a Rua 23, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. ' . '"" ■ _ 

' XXXIX — RUA DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com micio a Rua 
H e término à Rua A. " - ~ - - ; ; „ 

• , XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com nucio a Rua 
H e término à Rua A. 

. . . XLI — RUA DOS FAVEIROS — a Rua 26,. com inicio a Rua 
• H e término à Rua .A. . ' • - 

XLII — RUA DAS' CASUARINAS --a Rua 27, com inicio a 
Rua G e término à Rua M. * 

•/ XLIII — RUA DAS NOGUEIRAS —a • Rua. 28, com início a . 
"Rua G e término-a Rua D. • . 

. . ' XLIV — RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com início a ; 
Rua G c término à Rua D. ... 
-  ■ •' 'XLV — RUA DAS.FIGUEIRAS — a Rua 30, com início à Rua 

. G término à. Rua D. 
*. • r " XLVI — RUA DOS .GUAIACOS — a Rua 31, com inicio à Rua 

H e término à Rua 6. 
. XLVII — RUA DAS BÉTULAS — a Rua 32, com início à Rua • 

H e término à Rua 6. 
XLVIII — RUA DAS TECAS — a Rua 33, com início à .Rua H 

e término à Rua 6. • ...... 
»•.;■■■ XLIX — RUA DAS TUIAS — a Rua 3-1, com início à Rua H 
e término à Rua 6. 

■ L — RUA DAS SIBIPIRUNAS — "a Rua 35, com início à Rua 
11 e término à Rua G. . """ 
■ • - -• ■>- Artigo 2.° •—"Este decreto entrará "em . vigor na data de sua 

• -publicação, revogadas.as-disposições em 'contrário'. - : - 

PAÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. 

" DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES •' 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO ' : . 

. . .. . —- Secretário dos Negócios Jurídicos ' ■ ' 
ENG.o GILBERTO ME1RA BIOLCIIINI - , 

• • 'Secretário de Obras e Serviços Públicos 

' ' • Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dós Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho "de 1976,"c publicada no-Departamento do Expediente^ do Ga- . 

- binete.'do Prefeito, em 31 de agosto de 1976: •'   " 

ka- . a ,v// 

DR. ARMANDO PÁOLINELI 
Chefe, do Gabinete 



EUA DAS CA STA lí HEI EA S 
0 Phy 

•(Decroto 4944 de 31-agosto-1976) ■ ÍÈ, ^ ^ 

CASTANHEIRO 

Com o nome de. castanheiro, são conhecidas várias árvores cfes 
famílias diferentes, conforme regista Pio Corrêa. 

O castanheiro-da-europa — Castanea vesca GAERTN. (C. sativa 
MILL. c C. vulgaris LAM.) -— pertence à família das Fagáceas. For- 
nece as castanhas que tanto apreciamos principalmente nas festas 
de Natal. É árvore grande, de até 30 metros de altura. Flores pe- 
quenas, em grupos. As folhas servem de forragem. A madeira, 
•durá e flexível, pode ser empregada em construções diversas. O 
lenho contém tanino e a casca-é adstringente. 

O castanheiro-da-índia — Acsculus hippocastanum L. —, originá- 
rio da Ásia, é da família das Sapindáceas. Árvore frondosa, de até 
25 metros de altura, frutifica bastante. Ás flores são brancas ou 
amareladas. A casca, amarga, possui qualidades terapêuticas. 

O castanheiro-da-áfrica — Blighia sapida KOENÍG — pertence 
também à família das Sapindáceas. Costuma chegar a 10 metros de. 
altura. Flores alvas, ou esverdeadas, aromáticas. Madeirá flexível e 
resistente. 

O castanheiro-do-maranhão, também chamado castanheiró-da- 
-güiana, mamorana, cacau-selvagem e embiratanha, é a Pachira aqua- 
tica ÀUBL., da família das Bombacáceas. Árvore frondosa e bastante 
ornamental. Apresenta flores exóticas, brancacentas, de até 30 cen- 
tímetros, recurvas, de acentuado olor. As sementes são alimentí- 
cias. A madeira pode ser aproveitada em obras de marcenaria. 

O castanheiro-dò-brejo ■— Caperonia castan ifolia ST. HIL. — 
é da família das Euforbiáceas. Planta anual de até 1,20 metro de 
altura, que vegeta em.lugares alagadiços. Apresenta flores brancas. 

Depois do ciclo áureo da borracha, destacou-se na Amazônia, 
como fonte econômica de valòr, o castanheiro-do-pará, também 
chamado castanheiro-do-maranhão, tururi e tocari. É a Bertholletia 
cxcelsa H.E.K. (B. nobilis MIERS.), da família das Lecitidáceas. 
Árvore alta, reta, de porte majestoso, tronco liso, sem folhas até a 
copa, que é frondosa e de cor verde-escura. Viceja em terras fir- 
mes, em grupos e até formando dènsas matas: os castanheiros ou 
castanhedos. Os frutos são os ouriços, dentro dos quais estão as 
castanhas, que encerram óleo comestível e são utilizadas em pro- 
dutos de confeitaria. O epicarpo dos ouriços é aproveitado na con- 
fecção de variados objetos, como farinheiras e cofres. 

Outras árvores da Amazônia também produzem castanhas, 
como a castanheira-sapucaia, de menor interesse comercial, desta- 
cando-se a Lecythis paraensis HUB. e a L. usitata. 

A amêndoa é a base do sistema econômico de 30 municípios 
paraenses e de 70 dos demais Estados e Territórios da Amazônia. 

A castanha-do-pará é altamente alimentícia e já foi denominada 
"carne vegetal", pelo cientista, italiano Botazzi, em virtude do teor 
c qualidade de suas proteínas. • 

Cada ouriço chega a pesar dois quilos e. pode conter 32 semen- 
tes ou castanhas. A colheita tem início em fins de janeiro, quando 
os frutos se desprendem da árvore, ao impacto do vento, e são 
recolhidos no chão. Nessa época, é uma temeridade passar por 
baixo dos castanheiros, especialmente em dias de tempestade, pois, 
como conta Abguar Bastos em "Terra de Icamiaba", "os galhos são 
artilheiros; os oiriços são balas fulíninantes c dàuadas". 

Segundo relato de Georg Rempt, da Corporação de Andarilhos 
Pesquisadores da Amazônia, "às vezes, já em outubro, os ouriços 
principiam a cair e neste mesmo tempo inicia a florescência, oca- 
sião em que a copa do castanheiro é coberta por flores semelhantes 
a tulipas, de cor amarelo-claro, que formam então os novos frutos". 
("Folha de S. Paulo", 23-9-72). 

(Extraído de fio.. 144 e. 115 da "Nova Antologia Brasileira 
da Arvore" t de autoria de Maria Thereza Cavalheiro, 3-"^^ 
dição, 1974» Livraria Editora Iracema Ltda., Sao Pauioy 



RUA DAS CASTANHAEIRAS 

(Decreto 4944 de 31-08-1976) 
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: Embora rírlao omçiao «nUb 'pMm } 
no mercado internacional sob a denominação de Brazil nut , e ao 
exce/so" que se eximem êsíe ^"^"rcfros de oíiura, ccu/e 

O castanheiro c uma arJorc,malfJ ^° ^e^fi moroso íiutiíka aos 8 anos 
■ cilíndrico sem ramos ate a fronde. De cresc/mentci , ./os 

c só aos 72 produz normalmente, época em q«i dar cerca ° 
de /mios por ano. 
concentra-se com mais intensidade no i,orti& rJ. .on(fo 0 0[jr;ç0 encerra 
e na zona do baixo Puras, arca rp Colhêr diariamente cerca de 200 

* p«" ■ ''reí'"m- 

ear/osas c ruc/mieníares ■ ^ ^ se d/rígem para os 

•rixs^ /f»r r 
os 1 frutos encontrados pplo chão. "estas hto g a qUebra do- 
lixam o primeiro estagio do processo d as castanhas são -iranspor- 

<**'' , 
fadas em canoa afe o barracao ao p p „_■«»„ cultura é aue, ao contrario do 

Outro íato interessante apresentado p "cheia" e descansa na1 "séca", 

farmacêuticos, e come lubrjfjcante de pouco superior à 
A produção nacional foi cm 1958 (b 3S-b%£''q. do/V arandes 1 

d- 79^7 (37. 50 i.) e mrenor à reg/sirada cnii 795<í (dl.SM -hUs 

R°°Td°mlVÍ%^TZLa a cariMo-^tb/m, - r.orij 
™aon™/, o elevado" valor da Ma a naeM Hn,*„a: -«'f- f J' '•»= * 
cruzeiros. Entretanto, a quantidade correspondente -■ 15.88/ tnneladas ^ 

rkdoTxcepliZ^ Pn7ssa75expo2ções do produto se tóm mor,- 

Cm %s3Llcadof "externos mais ativos da castanha-do-pará são 7° 
e os estados Unidos, para os quais se íc^n desí/nado em iorno de ^ J 

exporfado. Mas em 7959 mesmo « o «e/no 
menfe, em relacao as quant,dad„ m. i ^ fsfados Unidos, 

paw ó"??/ tÇOeForam também bastante menores as quantidades 
tbarcaL pZ a Alemanha Ocidental e para a Argentina, que soo tófua/s 
compradores d°J[0^°^aS^°-a ouecla da borracha no início do século, a cns- 

Tendo-se em vista que, _ i ■hrincinais esteio da economia dos 
tanha-do-pará vem-se constituindo , , „/ fáciiicas rudimentares ainda 
Estados amazônicos, e cons/deram «d.ifn tomasse vital a qualquer plano eco- 
hoje utilizadas na exploração. na economiá nacionaí a so- 
nômico que vise a mfegmçao da ^ ^ ■ hascan^SC! cíUütmar a sua predu- 

\ ;?™crí° sí/SS í» «teúw « »»«*» 
lizadas. \ , .. /■;•. 


